
Governocria comissãopara
baixar númerode cesarianas
Saúde
GraçaBarbosaRibeiro
Responsável daDGS
sublinha queoobjectivo
nãoécortar custos e está
convicta de que nãohaverá
regime de penalizações

Depois de uma paragem de cerca
de um ano e meio oMinistério da
Saúde retomou ontemabatalha pela
redução da taxade cesarianas com
a criação através dedespachopubli
cadoemDiáriodaRepública deuma
comissão nacional que visa aquele
objectivo Lisa Vicente responsável
pela Divisão de Saúde Reprodutiva
da Direcção Geral da Saúde DGS
ressalvouque seráaquelaestruturaa
definirestratégias masdisse se con
victa de que mais facilmente elas
passarão pelo incentivoaoshospitais
que cumpram asmetas do que por
penalizações financeirasàqueles que
as não cumprirem

É importante que aspessoasper
cebamquenãose trata de cortar cus
tos mas de normalizar a percenta
gem de partos que são feitos por
cesariana em Portugal sublinhou
LisaVicente quandocontactadape
lo PÚBLICO Em 2011 31 dos par
tos eram feitospor cesariana Ameta
não está definida explicou namedi
da emqueaOrganizaçãoMundial de
Saúdeapenas indica tendo emconta
os paísesmenos desenvolvidos que
aquela deverá atingir nomínimo os
15 Contudo admite que a comis

são ontem criada venha a adoptar a
ideia mais ou menos consensual a
nível europeu dequeo valor se deve
situar entre os 20 e os 25
A questão não é nova Após anos

de subida sucessiva nas percentagens
deste tipodepartos em2010 foi cria
dana regiãoNorte umacomissãopa
ra a redução da taxa de cesarianas
liderada pelo obstetra DiogoAyres
Campos Os resultados foram po
sitivos no país a taxa baixou pela
primeira vez em décadas de 33
em 2010 para 31 em 2011 e no
Norte caiu dos 37 para os 34
referiu ontem Diogo Campos Em

declarações ao PÚBLICO o obste
tra lamentou o interregno de um
ano emeio no processo provocado
pelamudançadeGoverno A ideia
era que o esforço fosse alargado de
imediato a nível nacional Ficomui
to satisfeito por finalmente isso se
tornar possível comentou
Tal como Lisa Vicente Diogo

Campos que foi ouvido como con
sultor para aproduçãododespacho
que cria a Comissão Nacional para
a Redução da Taxa de Cesarianas
CNRTC considera pouco prová
vel que se concretize a proposta
do grupo de peritos que estudou
a reforma hospitalar Este sugeriu
que as unidades de saúde públicas
que optassem pela cesariana sem
justificação clínica passassem a ser
pagas de acordo com o preço esta
belecido para o parto vaginal mais
baixo Penso que emvez de se op
tar pela penalização se deve apostar
no incentivo financeiro às unidades
que atinjam ametas que venham a
ser estabelecidas disse o obstetra
A transmissão da mensagem de

que a cesariana implica alguns ris
cospara amãeeparaa criançaéuma
das tarefas de que está incumbida
a CNRTC cujos membros serão no
meados no prazo de 15 dias úteis A
elaboraçãodeumaproposta denor
masdeorientação clínicas o apoio à
implementação do registo obrigató
rio das indicações de cesariana edas
complicaçõesassociadas e acolabo
ração na revisão do financiamento
dasunidades sãooutras das tarefas
dacomissão Todas devemestar con
cluídas até ao fim do ano

Cirurgianobloco

Umadas tarefas da
ComissãoNacional para
aRedução da Taxa de
Cesarianas é pronunciar

se sobre a efectiva existência
nos blocos de parto dos
recursos humanosemateriais
necessários auma cesariana de
emergência SegundoDiogo
AyresCampos que coordenou
a comissão que trabalhou com
omesmoobjectivo na região
norte amedida deve se o
factode ser ter verificadoque
aquelesmeios nãoexistiam
emgrande parte das unidades
de saúde Isto dever se áao
factodeuma quantidade
significativa de cesarianas ser
programada referiu
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